
A viagem para um "sabe-se lá" 
parece  ainda não terminar. 
Náuseas e Vertigens

...Faz tempo que não escrevo! Escrever é uma 
forma de expressão e eu sou uma criatura esquisi
ta; aquele pisciano resolveu se retirar estando pre
sente. Escolhi vestir cinza e andar pela sombra... 
Optei por uma vida que sugere um "certo confina
mento", fugi do palco, do picadeiro, do circo (que 
me agarravam pelo calcanhar)... eu fugi pra imen
sidão do mar...

Sou uma criatura esquisita destas que já praticava 
um certo isolamento social, especialmente quando 
conseguia me sentir isolada em meio à multidão 
ou nos momentos em que, por conta própria, bus
cava a solidão... Aquele meu último (agora último) 
número de contorcionismo que ironicamente 
tocava "Numb" enquanto eu tentava ser mais 
como eu, me expondo mas planejando me escond
er... Ninguém me viu!

Me encontro aqui, neste momento extraordinário 
em que o destino convidou toda a humanidade a 
uma certa introspecção, uma solidão forçada, a re
flexão evitada!

E mais uma vez não me deu a oportunidade: Eu tô 
passando a pandemia na ilha da fantasia! Sim, "No 
dia em que a Terra parou" eu me vi confinada 
dentro de um navio de cruzeiro (um ambiente alta
mente contagioso onde, por incrível que pareça, 
nada aconteceu) stayng at home com mais 1400 
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tripulantes e fugindo de mim... Quem não sonhou 
com uma pandemia assim? kkk!

Que contágio eu posso te contar?

Vamos lá, já faz muito tempo que nós sofremos 
muitas formas de contágio, é tão comum que a 
gente nem nunca se deu conta... Modinha de 
roupa no interior quando eu era adolescente era 
uma forma de contágio, se lançavam uma blusinha 
cigana vermelha na coleção de verão e aquilo se 
espalhava na rua igual catapora e ai de ti se re
solvesse usar uma amarela. Em Borborema você 
poderia ser queimado na fogueira de São Jõao por 
isto. 

Ok, vamos fazer igual no Facebook. Vamos brincar 
disto! Porque de que contágio eu posso te contar? 
Eu estou num ambiente completamente propenso 
ao contágio onde, por incrível que pareça nada 
aconteceu...

Diante da escuridão sólida da navegação em noite 
de lua nova um oficial me disse: 

"Para todo mal, o mar!"

Tem hora que eu penso: será que também para 
COVID-19?

Não, todos sabemos que não, a imprensa sabe a 
tragédia que aconteceu dentro de muitos navios 
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de cruzeiro... Eu não tô fazendo piada; a gente 
ainda não se curou, não é tempo de fazer piada... 
Mas eu tô falando do meu barco, a pandemia no 
mar é assim cada um no seu barco

Éramos 114 barcos em águas norte americanas, 
com 93.000 tripulantes dentro sendo rechaçados 
pelos portos como cachorros (os barcos) sem dono 
enquanto não sei quem discute o preço do resgate, 
por cabeça. Eu sei o que todo tripulante sabe: 
Nada! Há um contágio fofoca, ou melhor, fake 
news igual cachumba, bombardeio da imprensa 
sensacionalista de baixo escalão com fragmentos 
de informação de tripulante desocupado que re
solveu fazer bico como espião, tá contagioso igual 
rubéola. Já uma nota aqui outra ali de informação 
real e sólida não contagia tanto... é tipo aquela 
"gripezinha".

Ai tripulantes da Terra, qualquer semelhança com a 
nossa vida é pura realidade! Quem já não se sentiu 
contagiado por estas coisas?!

Mas eu aqui tô distraída, minha "live" é a janela, a 
popa e a proa... Todo dia tem uma atração difer
ente e eu aproveitei a pandemia pra virar pansexu
al, eu quase entrei num relacionamento sério com 
a casa abandonada de Nicolas Cage, na Ilha Paraiso 
em Nassau, nas Bahamas... Mas um dia eu acordei 
e ela não estava mais lá, também de pirraça eu 
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sensacionalista de baixo escalão com fragmentos 
de informação de tripulante desocupado que re-
solveu fazer bico como espião, tá contagioso igual 
rubéola. Já uma nota aqui outra ali de informação 
real e sólida não contagia tanto... é tipo aquela 
"gripezinha".

Ai tripulantes da Terra, qualquer semelhança com a 
nossa vida é pura realidade! Quem já não se sentiu 
contagiado por estas coisas?!

Mas eu aqui tô distraída, minha "live" é a janela, a 
popa e a proa... Todo dia tem uma atração difer-
ente e eu aproveitei a pandemia pra virar pansexu-
al, eu quase entrei num relacionamento sério com 
a casa abandonada de Nicolas Cage, na Ilha Paraiso 
em Nassau, nas Bahamas... Mas um dia eu acordei 
e ela não estava mais lá, também de pirraça eu 

de cruzeiro... Eu não tô fazendo piada; a gente 
ainda não se curou, não é tempo de fazer piada... 
Mas eu tô falando do meu barco, a pandemia no 
mar é assim cada um no seu barco
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comecei flertar com a Nasa que apareceu de re
pente bem longe na janela aquela manhã, mas 
este flerte teve vida curta, porque a SpaceX naque
la mesma tarde lançou um foguete daqueles da 
Starlink que vai acabar de contagiar o mundo com 
internet (este vai ser igual o COVID-19). Menino, eu 
no auge da minha pansexualidade me apaixonei à 
primeira vista e curti o relacionamento até aquela 
faisquinha minúscula, que não dava nem para eu 
filmar direito como prova das minhas historias, de
saparecer no céu... durou pouco, confesso que foi 
meio sem graça! Mas o flerte da temporada foi a 
plataforma "I still loving you" do Elon Musk que 
ficou abalroada (abalroar é quando estaciona o 
navio!)

Bem coladinha com a nossa popa... daí eu pirei!!!!

Hoje era domingo, eu fiquei socialmente isolada 
em Miami flertando com as ilhas cheias de 
mansões milionárias e as lanchas e yates que 
bailavam livres pela marina, havia até samba... 
Deve ser por que esta gente já esta socialmente 
isolada faz tempo... Um ou dois por lancha, no 
máximo quatro por mansão, calculo!

Engraçado é que justo aqui e justo hoje no 
quadragésimo quinto dia da nossa quinta quaren
tena (começamos várias, mas como estamos sem 
foco, nunca acabamos nenhuma) Pararam de 
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vender cerveja... Tô começando a achar que 
querem que a gente tome desinfetante!

Há tantas formas de contágio; é contágio de medo, 
de excesso de informação e por efeito colateral, es
cassez da mesma... É contágio de comportamento 
que sua intuição e seu estômago não aceita... Mas 
você tá lá, contagiado.

É tanto contágio, mas este não... Eu ainda não con
heci!

Eu olho pro que a gente chamava de futuro e não 
vejo nada, seria chegado o momento de realmente 
entender na prática o que é viver o presente? Só o 
presente?!

Foram oito anos tentando meditar e calar os pens
amentos, hoje em dia pensar tá tão ruim que eu já 
não penso mais nada, alcancei o Nirvana, auto
maticamente...

Eu sei que é apocalíptico, mais nunca li a bíblia, foi 
só um viajante do tempo no inverno de 2018... 
Aqui o sol é líquido e eu espero sair desta ainda 
mais consciente do valor inestimável de um 
abraço!

Porque o presente é um contágio de passagens 
sem aconchego.
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https://drive.google.com/file/d/1wsiAb3DTpeZEnNkVmZBOTgdm7xe_qajp/view?usp=sharing



